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O jovem perquisador Marcos 
Albuquerque, da DivisAo da An­
tropologia Tropical do Inltltuto 
de Ciências do Homtm1, da 
U.F.P., acaba de descobrir os 
re~os ~ fortalêza-feitorfa de 
Cr1stóvao Jaques, no fundo da 
entrada sul do canal de Itamara­
cá. A Divisão de Antropol~ia 
'l:Toplcal, que funciona no Ins­
tituto Joaquim Nabuco de Pes· 
qulsas Sociais, é dirigida pelo 
sociólogo Gilberto Freyre. 

A comunicação dessa desco­
berta foi feita ao DIAAIO on­
t~m, pelo historiador José Antô­
mo Gonçalves de Melo, diretor 
do Instituto de Ciências do Ho­
mem. 

COL..<\BORAç.\0 

Declarou, iniclalme~te l.lq~ê­
le historiador: "A arquelogia tem 
a prestar à História uma cola· 
boração essencial no estudo dos 
períodos em que é rara ou Ine­
xistente a documentação escrita. 

E êste o caso da primeira rase 
dd história br!l5ilelra, a do es­
tabelecimento do homem por­
tuguês- no litoral do nosso pais. 
Desde 1930 que o Instituto 'Ar· 
queológico havia localizado, à 
margem da entrada sul do ra­
nal de Itamaracá, do lado do 
continente, as rulnas dE> uma 
construção, que parecem sP.r de 
um reduto fortificado do século 
XVII; havia então, na super!!· 
ele, considerável quantidade de . 
pedras sOltas. 

A Divisão de Antropologia pro­
moveu escavações no local, vi­
sando a identificar a área dn for· 
talê?.a·feitoria de Cristóvão Jan­
ques, que - frisou - não deve­

, ria estar dlntc.nto ctaq.,...IAC rui-
9· hoje desaparecidas, pois as 
pedras foram aproveitada!! em 
casas de veraneio ali levanra­
dns. Foram, porém. Identifica· 
dos os alicerces corresponden­
t'!s às rulnas". 

MARCOS ALBUQUERQUE 

"Os trabalhos de descoberta, 
que foram conduzidos pelo jo­
vem pesquisador Marcos Albu· 
querque, revelaram resultados . 
surpreendentes. Aquêle pesqui­
sador está preparando - disse 
José AntOnio Gonçalves - urna 
comunicação sObre o assunto, 
que em breve será publicada. A 
êle cabe o mérito das pe5q1.1isas 

foram realmente 

Fortaleza 
Descobertas 

REVEL.4.Ç()ES 

çalves de Melo que as ""'""'""'' .... 
"revelaram a existência, I!Ttl 

veis abaixo dos alicerces da 
ferida construção - no:rt.a1ntn 
anteriores a ela - de 
quantidade de ~~~';~~~.c~~t~ louça européia, 't 
sa. de boa qu:aliclade, 

mão com ~;~~~=~~~l~ com ela foram 
mentos de 
da chamada 
tanto corrugada como 
Essa cerâmica lndlgena 
tava em quantidade, enm~:,~~:~~:N 
à louça européia, à " 
que era aprofundada a 
ção, que foi concluída ao 
riflcar a inexistência de 
gios arqueológicos nas 
inferiores". 

Acrescentou: "A 
de fragmentos de 
péia, ao que parece pun~~~~'~ 
é considerável, o que 
supor que ocorreram 

O lugar em-que se 
êsses achados faz 
que se tenha 
da fortalêza.feitorfa 
quer em 1516 ou em 1526, 
Cristóvão Jacques. O local, 
fundo da entrada sul do 
de Itamaracá, de onde se 
tavam os navios que oassa.val- 1!1 
pela zona costeira, era 
ideal para situação de um 
beleclmento dêsse gênero". 


